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CAPELA DA CASA
DE MATEUS

Olavo Barros, flauta de uma chave de Claire Soubeyran segundo Kirst; 
flauta de 9 chaves de Manuel António da Silva, Lisboa c. 1850. 

Mário Carreira, viola francesa de Huel, Paris, c. 1820; viola francesa 
Coffe-Goguette, Mirecourt, c. 1830; Terz-gitarre N. G. Ries, Viena, 1840. 



PROGRAMA
RECITAL DE GUITARRA E FLAUTA
POR MÁRIO CARREIRA 
E OLAVO BARROS

A HERANÇA
DO CLASSICISMO 
VIENENSE:
SOLOS E DUETOS 
DO SÉC. XIX

Ferdinando Carulli (1770-1841):
3 Duos Op. 109 nº 2, 3 e 5
nº 2: andante sostenuto/ allegretto
nº 3: largo/ allegretto
nº 5: Largo/ tempo di valse
Anton Stamitz (1750-1809):
“Caprice de flute en forme de Sonate”
Fernando Sor (1778-1839):
Fantasia Op. 10 
Andante largo/ andante cantabile
W. A. Mozart/ A.Traeg: 
Tema com variações e marcha turca (da Sonata para piano K. 331)
Marco Aurelio Zani de Ferranti 
(1801-1878):
Fantasia Op. 7 sobre uma ária de Otello de Rossini
Joachim Andersen (1847-1909):
3 pequenos caprichos para flauta solo, Op.37
Mauro Giuliani (1781-1829): 
Pot-pourri Op. 126, sobre temas de Rossini e Donizetti

Olavo Barros, flauta de uma chave de Claire Soubeyran segundo Kirst; 
flauta de 9 chaves de Manuel António da Silva, Lisboa c. 1850. 

Mário Carreira, viola francesa de Huel, Paris, c. 1820; viola francesa 
Coffe-Goguette, Mirecourt, c. 1830; Terz-gitarre N. G. Ries, Viena, 1840. 



MÁRIO CARREIRA
VIOLA FRANCESA

Mário Carreira estudou guitarra e instrumentos de corda 
dedilhada no Conservatório Nacional de Lisboa, no 
Conservatoire de Musique de Cean (França) e na Universidade 
de Évora, onde obteve o grau de Licenciado. Estudou com 
Manuel Morais (discípulo de Emílio Pujol), Louis Marie Feuillet 
(discípulo de Alexandre Lagoya), Maxario Santiago Kastner, 
Alberto Ponce, Hopkinson Smith. Enrico Onofrio, Christina 
Pluhar, Jakob Lindberg, e música de câmara com Marc 
Destrubé e o agrupamento L’ Archibudelli, de quem recebeu 
os maiores elogios. Especializado no reportório do século XIX 
(guitarra romântica, terz-guitare), apresentou-se em concerto 
em Portugal, Espanha, França, Suíça, Suécia, Dinamarca, Itália, 
Nova Zelândia, e foi membro da Orquestra Barroca Divino 
Sospiro. Em 2013 foi agraciado pela cidade de Bisceglie (Itália). 
Realizou conferência sobre o classicismo vienense com o 
musicólogo Thomas Heck e Gerhard Penn, nas Universidades 
de Aveiro, Évora e no Conservatório de Música do Porto. 
Publicou na Estar Editora (Lisboa) e na Tecla Editions 
(Londres). É professor de guitarra clássica no Conservatório de 
Música do Porto desde 1987.



OLAVO TENGNER BARROS
FLAUTA TRANSVERSAL

Olavo Tengner Barros diplomado em flauta transversal 
(diploma de solista – U. M.) em 1992, na Academia Superior de 
Artes Constantijn Huygens, em Zwolle (Holanda), na classe de 
Jorge Caryevschi. Como bolseiro da Fundação Calouste 
Gulbenkian, estudou com Abbie de Quant e Marten Root 
(traverso) no Conservatório de Utrecht. Diplomado com 
distinção no Conservatório de Música do Porto em 1985 com 
Eduardo Lucena. Participou em masterclasses com Pierre-Yves 
Artaud, David Reichenberg, Philippe Suzanne, Wilbert 
Hazelzet, Marc Hantai e Enrico Onofrio. Obteve em 1988, o 1º 
prémio – nível superior do Concurso da JMP. Em 1984. Obteve, 
em 1988, o 1º prémio – nível superior do Concurso da JMP. Em 
1984, obteve o 1º prémio do Concurso Música Braga e o Prémio 
Eng.º António Almeida, no Porto. Solista com a Orquestra 
Gulbenkian, Orquestra RDP – Porto e Filarmonia das Beiras. Foi 
flautista principal da Orquestra do Norte. É membro dos 
grupos “Música Nova”, “Músicos do Tejo”, “Flores de Mvsica” e “ 
Concerto Campestre” e membro fundados dos grupos 
“Contraverso”, “D’Amore”, “Portogalante” e “Ars Iberica”.


